










Mbembe9s contributions to the analysis of biopower and biopolitics inherent to social and 

and Welfare of the Child and the African Charter on Human and Peoples9 Rights? As a 

well as the African Charter on Human and Peoples9 Rights (Banjul Charter), based on 



internazionale regionale dell9infanzia, attraverso l9analisi dei trattati regionali sui diritti 
umani nell9ambito del Sistema Regionale Africano dei Diritti Umani e delle Epistemologie 
del Sud nel campo del diritto internazionale. La ricerca sviluppa un9immersione nei 

nell9emergere del Sud Globale come spazio di riconfigurazioni e potenzialità 

periferici; tale prospettiva si fonda sui contributi di Achille Mbembe per l9analisi del 

dall9eurocentrismo e dalla necropolitica si configurano nella concezione delle garanzie e 

Bambino e nella Carta Africana dei Diritti dell9Uomo e dei Popoli? Come ipotesi di 

tesi di dottorato. La ricerca adotta l9analisi del contenuto come approccio metodologico, 
utilizzando lo strumento di classificazione e annotazione Doccano per l9esame del trattato 
tematico oggetto di analisi, nonché della Carta Africana dei Diritti dell9Uomo e dei Popoli 
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<sistema africano=



3

<sistema
direitos humanos=

<carta africana de 

criança=

<A
estar das crianças africanas=. No momento da defesa da presente tese o texto 





A compreensão do termo <agenda de direitos humanos= é fundamental para





Cf. <Um 

para a percepção ou para a construção de um conhecimento sobre a realidade.= BARROS, J



3

poder que ratificam o pensamento abissal, assim: <[...] na medida em que as relações sociais 

https://revistas.ucr.ac.cr/index.php/pensamiento-actual/article/view/29664


de dominação que se impunha=

<pária=; este uso 

Assim, <pária= é termo que evidencia os processos de subjugação

los ao obscurantismo oriental, a noção de <pária= parece 

homogeneização, no qual <[permite] revelar as correspondências ocultas 8entre objetos 

bastantes distintos9 3

3 condensados na forma necessariamente concisa da metáfora=



[...] sem ocidentalismo não há orientalismo, e 8as maiores, mais ricas e mais antigas 
colônias9 8Oriente9, 8Ocidente9:
Américas. O 8orientalismo9 é o imaginário cultural hegemônico do sistema mundial 
moderno na segunda modernidade, quando a imagem do 8coração da Europa9 
(Inglaterra, França Alemanha), substitui aquela da 8Europa Cristã9 do século 15 a 

Na crítica anotada por Mignolo à proposta de 8orientalismo9 de Said, verifica

<moderno=, <avanço=, <universal= e <global=. 



<liberdade, igualdade e fraternidade= para

A tríade, qual seja, <civilização, crescimento e progresso= firma

O mundo moderno, portanto, é demarcado por zonas de <civilizados= e de <não 

civilizados= e os valores universais conduzidos por aqueles com relação a estes; estas 

Cf. <A unicidade do tempo não é apenas o resultado de que, nos mais diversos lugares, a hora do relógio é a 

ideológico.=



elementos legitimadores de povos europeus e dos <sem história=, que

<civilização e barbárie= ganha sentido nesta visão clássica e primária

que fora propagado e do que que foi depreendido, vale ressaltar que: <a colonialidade como 

novas=



<Novo Mundo=

<América=, <África=, <Ásia=



humanidade, sendo uma saída unidimensional. <Civilização e colonização=, aliar um vocábulo 

pois, <a distância da colonização à civilização é infinita, que de todas as expedições coloniais 

expedidas, não se pode resgatar um só valor humano= 3

3

3



8civilizatórias9, mas para ratificar a visão de o progresso legitimado pelo o ideário de avanço, 

<dominação

populações autóctones=



centralizadora das narrativas de domínio para a construção do <Novo mundo=

3

configuração dicotômica, aportada em <nós= e <eles=, surge pares funcionais que visam 

8Manter humanos9

<verdades=

Este <Novo mundo= é fruto de um processo articulado pelas então potências Coroas Portuguesa e Espanhola 



<mundo

antigo= 3

<ascendência= (entre aspas, pois todos que foram colonizados são descentes de europeus), reproduzirão as 

https://pesquisa-eaesp.fgv.br/sites/gvpesquisa.fgv.br/files/arquivos/para_alem_das_multiplas_modernidades_eurocentrismo_modernidade_e_as_sociedades_perifericas.pdf
https://pesquisa-eaesp.fgv.br/sites/gvpesquisa.fgv.br/files/arquivos/para_alem_das_multiplas_modernidades_eurocentrismo_modernidade_e_as_sociedades_perifericas.pdf


continente, as próprias marcações entre <Idade das Trevas= e o seu extremo <Século das 

Luzes= trazem a conotação da narrativa eurocêntrica

Para se produzir o <moderno= há um processo endógeno de marginalização com a 

3

3 se que era tida como um espaço com <vazio 

original=, sem saberes e tradições próprias e originárias

; <O desvendamento da sua criação coloca em pauta os 

pela Europa e a sua circulação no interior da América Latina=

3 3

Cf. <Para uma corrente, os franceses propuseram o nome como forma de justificar, por intermédio da 

região=.



3 3



olhos daqueles que o acompanham: <Adeus medras, adeus tecidos leves de cores 
vivas...=

3

3



com <tribos isoladas=

3 3

3 3



categorias, quais sejam <escravo por condenação, escravo de subsistência (criado doméstico 

nascença=

3

3

proximidade da noção de uma etnia com a de raça=, vemos o quanto a definição 

fenômeno ocidental e que fabrica um <conglomerado civilizacional= com extensão para a 

M9BOKOLO,



3 3

3

<Epistemologias Sul=



<emancipação regulação=



principais preocupações <o ocidentalismo 3

conhecimento [...] estabelecendo, ao mesmo tempo, um padrão epistemológico planetário=

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-


diferentes pontos, <compreende relações, processos e estruturas regionais, nacionais e 

nações e continentes=

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-


3



3 3

qualidade científica, baseada em certezas, <o discurso do Orientalismo tratava da certeza de 

certezas da ciência=



http://www.scielo.br/scielo.php


se assim, <A construção das hierarquias [...] pode ser vista como 

territórios, marcada por relações assimétricas entre economias cêntricas e periféricas=

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-49792014000300011&lng=en&nrm=iso
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/quaestioiuris/article/view/21291
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/quaestioiuris/article/view/21291


conhecimento dos povos historicamente marginalizados e silenciados, <obriga a redefinir as 

obriga à 8simetrização9 radical de todos os saberes=

universal; importante anotar que, <a descolonização do conhecimento exigiria levar

raciais/sexuais subalternizados=

http://journals.openedition.org/rccs/693


de lugares epistêmicos de resistência às relações de poder, sendo assim: <o objetivo das 

cordo com as suas próprias aspirações=

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/periferia/article/view/3428/0
http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/periferia/article/view/3428/0
http://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/periferia/article/view/3428/0






que Foucault chama de <regimes de verdades=, o que está em jogo são verdades 

http://www.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/article/view/7494


da reciprocidade entre <nós=, aqueles que são, tal como <nós=, integralmente 
humanos. Existem iniquidades sociais e de poder entre <nós= que são suscetíveis 

<nossa= equivalência e a reciprocidade. [...] o mundo colonial, o mundo da 
sociabilidade colonial, é o mundo do <eles= aqueles relativamente aos quais é 

se que o par <nós e eles= transfigura

https://www.scielo.br/j/nec/a/Rms6hs73V39nPnYsv44Z93n/abstract/?lang=pt
https://www.udesc.br/arquivos/ceart/id_cpmenu/5800/MALDONADO_Torres_ON_THE_COLONIALITY_OF_BEING_1550515847301_5800.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/ceart/id_cpmenu/5800/MALDONADO_Torres_ON_THE_COLONIALITY_OF_BEING_1550515847301_5800.pdf
https://www.udesc.br/arquivos/ceart/id_cpmenu/5800/MALDONADO_Torres_ON_THE_COLONIALITY_OF_BEING_1550515847301_5800.pdf


http://ri.uaemex.mx/bitstream/handle/20.500.11799/57986/CAP%204%20LA%20MIRADA.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://ri.uaemex.mx/bitstream/handle/20.500.11799/57986/CAP%204%20LA%20MIRADA.pdf?sequence=1&isAllowed=y


3

http://scielo.senescyt.gob.ec/scielo.php
http://www.revista.uemg.br/index.php/scias/article/view/266


https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/34338
https://online.unisc.br/seer/index.php/barbaroi/article/view/1045/1083


Neste sentido, <O estado pode ser percebido tanto como produtor de direito, quanto 



considerada sujeito ou objeto de direito, conforme a situação=

https://seer.ufrgs.br/ppgdir/article/view/58388


3

3
3

http://www.publicacoes.uniceub.br/rdi/article/view/3707/pdf


<cada

geométrica=

AMARAL JÚNIOR, A. O <Diálogo= das Fontes: Fragmentação e Coerência no Direito Internacional 

http://centrodireitointernacional.com.br/static/anuario/3_V2/anuario_3_v2.pdf
http://www.publicacoes.uniceub.br/rdi/article/view/3707/pdf
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=3331082&references-widget


<Third World Approaches to 
International Law= and human rights: some considerations. 

https://www.scielo.br/j/rinc/a/bnDGCVDDxcnNyj5BX8KzTYt/?lang=en&format=pdf
https://www.scielo.br/j/rinc/a/bnDGCVDDxcnNyj5BX8KzTYt/?lang=en&format=pdf


3

3





, este necessita deixar de exercer o papel de <capa de 

legalidade= em torno das práticas coloniais e da colonialidade, pois a negação do





a verdade, <somos forçados 



funcionar=

3



3 <A

los como poderes=



retroalimentam isto, pois <O que permite ao poder disciplinar ser absolutamente indiscreto, 

continuamente os mesmos que estão encarregados de controlar=

3 3

Cf. <Há algum tempo a palavra 8biopolítica9 abandonou o terreno especializado e árido da filosofia 

sociais=.

http://www.periodicos.ufrn.br/saberes
http://www.periodicos.ufrn.br/saberes


Neste sentido, o primeiro traz em <Homo Sacer= o biopoder como algo perene em 

trabalho, com escolha pelo estado de exceção: <um quarto espaço acrescentado ao do Estado, 

nua, que é colocada nas mãos do poder sem apelação.=

3 3

https://pt.scribd.com/doc/56285092/O-Conceito-de-Biopoder-Hoje-Rabinow-Paul-Rose-Nikolas


consubstanciado em <Império=

3



se ciência que o termo <biopolítica= não é de criação M. Foucault, mas que é 

A soberania, neste sentido atribuído, <é um tipo de poder que tem por objeto o 

viver=

3

para governamentalização da <civilização ocidental=

3

http://www.periodicos.unc.br/index.php/prof/article/view/4211
http://www.scielo.br/j/icse/a/nmQnN5Q5RpqPWrDj5vHjwCf/?format=pdf&lang=pt


Assim, a <simboliza uma constelação na qual as ciências naturais e humanas modernas e os 

objetivos=

Neste sentido, os fenômenos de massa, as ditas <populações= têm no seu cerne não o 

disciplinamento e o adestramento, mas o controle como instrumento central; <a população 

política=

3

3

3

http://www.periodicos.unc.br/index.php/prof/article/view/4211
http://www.periodicos.unc.br/index.php/prof/article/view/4211
http://www.periodicos.unc.br/index.php/prof/article/view/1901


3

Mbembe, também de <Políticas da inimizade= com obras correlatas ao tema.

3

https://www.praxia.ueg.br/index.php/revistahistoria/article/view/2945


3 3

3 3

evocando seus plenos poderes. A soberania é <um duplo processo de 8autoinstituição9 e 

8autolimitação9. O exercício da soberania, [...], consiste na capacidade da sociedade para a 

autocriação=

https://revistas.udea.edu.co/index.php/estudiospoliticos/article/download/346579/20807561?inline=1


as experiências das escravizações; assim, a <a vida do escravo, em muitos aspectos, é uma 

vida=

https://bibliotecadigital.udea.edu.co/bitstream/10495/28277/1/JaramilloHernan_2022_OntologiaViolenciaDispositivo.pdf
https://bibliotecadigital.udea.edu.co/bitstream/10495/28277/1/JaramilloHernan_2022_OntologiaViolenciaDispositivo.pdf
https://bibliotecadigital.udea.edu.co/bitstream/10495/28277/1/JaramilloHernan_2022_OntologiaViolenciaDispositivo.pdf


<ambas

necropoder).= 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/SapereAude/article/view/11813


3

3

https://www.rulac.org/




3

se que <Ao mesmo tempo em que atuava como um instrumento de reação 

de sua implementação concreta=



O termo <agenda internacional= decorre das Relações Internacionais e mira um 

militarismo e na geoestratégia de defesa, tendo a <sobrevivência e autoajuda em sentido

pressuposto=

3



, assim <

sociedade=

http://www.seer.ufrgs.br/ppgdir/article/view/58388/35409


<direitos do homem=

https://www.scielo.br/j/rbpi/a/nKZwK7WVq9Khfhn7K8WTnBR/?lang=pt&ModalArticles




<[...]

princípios da Declaração tenham hoje se 8tornando obrigatórios=

esta <autoevidência= de que todas as pessoas tem as mesmas condições de exercício de 



escreveu: <Consideramos estas verdades autoevidentes=. A declaração francesa 
<a ignorância, a negligência ou o menosprezo dos 

governamental=. Pouca coisa tinha mudado a esse respeito em 1948





https://www.cidh.oas.org/basicos/portugues/c.convencao_americana.htm


https://statistics.cepal.org/portal/cepalstat/index.html?lang=es


<inundada por
tipo= e de que poderia haver um abuso no direito de petição não tinha razão de ser, 

Corte aquelas que, após examinadas, parecessem <bem fundamentadas e 
verdadeiramente justificadas=. Ao final dos debates da primeira sessão, a



https://echr.coe.int/Documents/Stats_analysis_2021_ENG.pdf
https://www.tandfonline.com/doi/citedby/10.1080/18918131.2015.1002063?scroll=top&needAccess=true
https://echr.coe.int/Pages/home.aspx?p=court/dialoguecourts/regionalcourts&c




continente: <As fronteiras se cristalizaram pouco a pouco do período 8império informal9. [...] 

revoltas locais=

universal de axiomas, de regimes de verdades, a modernidade aponta para isto: <incorporou 

desenvolvimento e criação de novos mercados)=



o <deixar viver= <deixar morrer=

aos nativos africanos: <[...] a provação dos escravos eram muito maiores porque temiam ser 

devorados pelos europeus. 8Os escravos encaram uma viagem em direção ao litoral com 

grande terror9

demarcação é colonial, o uso de <tribo= e <etnia= confrontam se com <nação=, pois negar as 

http://www.revistas.usp.br/cefp/article/view/116276


M9BOKOLO,9

3

http://www.cartainternacional.abri.org.br/Carta/article/view/347


3

http://www.tandfonline.com/doi/citedby/10.1080/01419870601006538?scroll=top&needAccess=true
http://www.cartainternacional.abri.org.br/Carta/article/view/347


<Os Terra= <Pele Branca=.

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/229756
http://periodicos.pucminas.br/index.php/conjuntura/article/view/6491


3

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2140/tde-10072020-000935/pt-br.php


SARJIN, J. The Role of the United Nations, the African Union and Africa9s Sub
Africa9s

3

http://www.cambridge.org/core/journals/journal-of-african-law/article/role-of-the-united-nations-the-az-in-
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2140/tde-10072020-000935/pt-br.php


Uma marca deste instrumento e que diferencia dos demais é o uso do termo <povo= 

humanos. Esta lógica remonta às classificações de <autoevidência=



PEOPLE9S
of People9s Rights)

http://www.achpr.org/history
https://au.int/en/treaties


. Ainda: <O acesso ao Tribunal, a princípio, é restrito ao Estado que submeteu 

nacional seja vítima, à Comissão ou a organizações africanas intergovernamentais=

http://periodicos.unesc.net/dirhumanos/article/view/5687/5364






termo desde o título e percorrendo quase o todo o teor do Tratado com <povos=.

3

http://www.seer.ufrgs.br/index.php/ConjunturaAustral/article/view/34685


<agenda direitos humanos=



3

se que o Direito Internacional se coloca como uma <capa de 

legalidade= que fornece ferramentas de subjugação aos povos que foram colonizados, 

proposta por este simpósio de <prever novas ordens= exigiria, nesse sentido, o 



A exploração do material, etapa subsequente, seria: <se as diferentes operações da 

do que a aplicação sistemática das decisões tomadas=





3



3



3

3



3

3



3

3





<Preâmbulo= e <No corpo do Texto=, far

<liberdade=, <igualdade=, <justiça= e <dignidade=, herdeiros dos ideários revolucionários 

no a.2) há incidência de homogeneização quando se adota o termo <civilização africana= e o 



sociedade, há homogeneização do instituto <família= e menção do dever do Estado de 

tem base o eurocentrismo, salvo na menção <Nada pode justificar a dominação de um povo 

por outro=, sendo uma visão emancipatória colada à homogeneidade, logo, há contradição.

implicados, esta percepção coaduna com a ideia de <bom selvagem= atribuído ao sujeito 

3



reproduz o mesmo termo do outro Tratado analisado, a <civilização africana=, transmitindo a 

se como homogênea a <moral africana= e os

<Das salvaguarda=

3

M9BOKOLO,9



O art. 31 chama a atenção pois se enuncia como <Responsabilidade da criança=, 



desigualdades firmadas nas dicotomias <regulação/emancipação= e <violência/apropriação=. 





De outra face, em <Império9 Hardt e Negri afastam a figura concentrada de exercício 





do ideário de <direitos do homem= raios esculpidos em homogeneidades, verticalidades do 



na agenda internacional e a <autoevidência= imbricada nessas garantias. Seria, portanto, um 



emancipatórias que trazem no marcador <povo= como aspecto identitário de regulação.

Humanos, tais como <liberdade=, <igualdade=, <justiça= e <dignidade=, herdeiros dos ideários 

bloco monolítico) o termo <moral= é posto recorrentemente em evidência.



art. 31 quando se descreve a <Responsabilidade da Criança=, divergindo de outras redações 

viver, como foi explicitado na seção <Discussão de Resultados=. Frisa



AMARAL JÚNIOR, A. O <Diálogo= das Fontes: Fragmentação e Coerência no Direito 

M9BOKOLO,9 E. (Orgs.) 

http://centrodireitointernacional.com.br/static/anuario/3_V2/anuario_3_v2.pdf
http://scielo.senescyt.gob.ec/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1390-
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
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http://www.cartainternacional.abri.org.br/Carta/article/view/347
http://www.periodicos.ufrn.br/saberes
http://www.scielo.br/j/rbpi/a/nKZwK7WVq9Khfhn7K8WTnBR/?lang=pt&ModalArticles




3

3

3

http://www.seer.ufrgs.br/ppgdir/article/view/58388/35409
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2140/tde-


http://www.seer.ufrgs.br/index.php/ConjunturaAustral/article/view/34685
http://www.rulac.org/
http://ri.uaemex.mx/bitstream/handle/20.500.11799/57986/CAP%204%20LA
http://periodicos.pucminas.br/index.php/SapereAude/article/view/11813


http://www.tandfonline.com/doi/citedby/10.1080/01419870601006538
http://www.praxia.ueg.br/index.php/revistahistoria/article/view/2945
http://www.udesc.br/arquivos/ceart/id_cpmenu/5800/MALDONADO_Torres_ON_THE_CO




http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
http://www.revistas.usp.br/cefp/article/view/116276
http://www.publicacoes.uniceub.br/rdi/article/view/3707/pdf


http://journals.openedition.org/rccs/693
http://www.cidh.oas.org/basicos/portugues/c.convencao_americana.htm


3

3

3

http://www.revista.uemg.br/index.php/scias/article/view/266
http://www.periodicos.unc.br/index.php/prof/article/view/1901
http://www.periodicos.unc.br/index.php/prof/article/view/4211
http://www.tandfonline.com/doi/citedby/10.1080/18918131.2015.1002063
http://periodicos.pucminas.br/index.php/conjuntura/article/view/6491
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-


http://www.ucs.br/etc/revistas/index.php/conjectura/article/view/7494
http://www.scielo.br/j/icse/a/nmQnN5Q5RpqPWrDj5vHjwCf/?format=pdf&lang=pt
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